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Nasci em uma família metodista e, desde jovem, fui induzido a pensar sobre o 
-

cursar a faculdade de Agronomia na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro para 

-

-

 
   info@hortaearte.com.br
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-

italiana, que atuava em um assentamento de reforma agrária na Baixada Fluminense, 

de reforma agrária na Baixada. Trabalhei, então, com dois agrônomos hoje expoentes 
da agroecologia: Paulo Petersen e Luciano Silveira. Encontramos, no entanto, poucos 
agricultores aptos a desenvolver uma agricultura ecológica. Muito pobres, eram produ-
tores que não podiam assumir os riscos econômicos correspondentes a esse padrão de 
agricultura. 

-
formara em meu projeto de vida. Eu já apoiava voluntariamente a Associação de Agricul-

que produziam alimentos segundo as normas da Agricultura Biológica.

-

tornar-me agricultor para desenvolver livremente o sonho de produzir alimentos dentro 

-
-

melhante ao meu: jovens idealistas com diplomas universitários que abraçaram a causa 

-

voltado para atender aos consumidores de produtos orgânicos da feira da Associação.
-
-

e a integração da produção animal e vegetal dentro de uma propriedade orgânica. Dessa 

da produção de hortaliças. Adicionalmente, resolvi produzir iogurte para agregar valor 
-
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pelo mercado.
-

te na produção de leite e hortaliças. Alguns anos mais tarde, conduzi para redução ainda 

Outra lição importante foi perceber, ao contrário do senso comum do movimento 

escolhas em função do preço e, principalmente, da beleza dos produtos in natura. A 

da produção. As necessidades de irrigação e nutrição são diferentes entre as hortaliças, 
-

xidade adequadamente, os produtores orgânicos produziam hortaliças pequenas e feias. 

agrônomos orgânicos brasileiros, Luiz Geraldo de Carvalho. Juntos, conseguimos trilhar 
um caminho de experimentação que nos levou a produzir organicamente com qualidade 

cama de galinha, composto orgânico de esterco e adubação verde, nós adotamos radi-

-

na produção de hortaliças, produziu um primeiro ciclo de aumento de qualidade e pro-

espaços de supermercados paulistanos. Iniciamos com uma Kombi, entregando em dias 

-
-
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orgânicos e ganhar o grande mercado de varejo, no qual a maior parte da população 
brasileira compra seus alimentos.

Esse sucesso despertou o interesse de muitos produtores convencionais, muitos 
deles demonstrando interesse em produzir organicamente porque estávamos conquis-

-

orgânica da -
-
-

Os selos não eram de uso obrigatório sob o ponto de vista legal. No entanto, ga-
nharam uma ampla credibilidade, e, gradualmente, nenhum varejista de supermercado 
aceitava um distribuidor de produtos orgânicos sem selo. Foi nesse contexto que surgiu 

orgânica e uso de selo.

-
-

agroecologia, contudo, era, para mim, totalmente desconhecido. 
Durante a construção do marco legal da agricultura orgânica no Brasil, fomos 

-
-

-
volvimento de uma agricultura ecológica e sustentável do ponto de vista ambiental. Do 

no modelo de produção econômico como um todo, afetando toda estrutura econômica 
-
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agrícola do ponto de vista ambiental e da qualidade dos alimentos e não comungavam 

-
gistas revolucionários. Entretanto, como o mundo gira e o muro de Berlim foi derrubado 

material e a baixa qualidade de vida e, principalmente, com o sofrimento em função da 

indesejado e disfuncional.

nova roupagem. Em uma expressão maniqueísta, os ecologistas puros transformaram-

empunham, junto com a questão da sustentabilidade ecológica, a bandeira das transfor-
-
-

-

do que está disponível atualmente serve para o novo modelo que está sendo construído. 

-

e não me encanta contribuir com ela. Se a minha análise anterior está equivocada e a 

chamada sustentabilidade social e econômica, pergunto: qual seria a diferença funda-
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-
ma, podemos nomear a diversidade de agricultores que contribuiriam, potencialmente, 
na construção de modelos agroecológicos. Gostaria de destacar dois grandes grupos 
de agricultores: um grupo focado principalmente no autoconsumo e, consequentemen-

Não desconsiderando a importância social do primeiro grupo de agricultores, gostaria 

Discute-se, entre os defensores da agroecologia, a necessidade de resolver os 
problemas socioambientais que a agricultura convencional teria gerado e que as chama-
das agriculturas ecológica ou orgânica não conseguiram superar. Segundo a agroecolo-

por meio da expansão de agroecossistemas sustentáveis. Esses sistemas incluiriam as 

comercialização que atuam entre as pontas?
-

tos básicos in natura, mas precisam de inúmeros itens indispensáveis provenientes da 
agricultura, que passam por cadeias longas de industrialização e distribuição, tais como 

-
ca e química, couro e muitos outros exemplos que poderiam ser citados. Se os agroe-
cologistas querem verdadeiramente desenvolver agroecossistemas ecológicos, devem 
trazer para o centro da discussão todas as necessidades da população que vive nas ci-
dades, os agricultores focados em atender a essas necessidades e todas as cadeias de 
industrialização e distribuição. Como criar agroecossistemas sustentáveis, considerando 
todos os agentes elencados acima e a necessidade de atender aos componentes básicos 

-
-
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in natura, passamos a 
expor, em várias lojas de grandes supermercados, como Carrefour, Wal-Mart e Extra, os 
produtos em bancas com produtos orgânicos para serem vendidos a granel. Para nossa 
surpresa, o público consumidor de alimentos orgânicos, supostamente mais esclarecido 
do ponto de vista ecológico, mesmo em face de uma comunicação que explicitava o 

Registre-se que os alimentos embalados eram mais caros.
A segunda

-
ria para o agricultor. Por isso, a opção preferencial era pelas feiras de produtor. No entan-

FLV passaram a ser vendidos em supermercados e o outro terço nas feiras livres. Como 

puderam aproveitar o aumento dessa demanda e crescer exponencialmente, incremen-
tando renda e qualidade de vida.

A terceira relaciona-se com o modelo tecnológico de produção orgânica adotado 

-

associado produzindo um número reduzido de hortaliças. O ideal defendido pela agro-
input

-

-
cos e sustentáveis são necessariamente complexos, por isso nosso modelo era menos 
ecológico e menos sustentável.

-
-

sugeridos pelo movimento da agroecologia.
integrado 

ao mercado adote um sistema de produção agrícola, ele precisa ter lucro (ainda que a 
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necessariamente degradação ambiental, exploração, expropriação ou outros efeitos da-

-

-

Não foi somente por causa da pressão do complexo industrial de insumos e dos 

-
dade, um dos pilares do grande sucesso da revolução verde: 

Na minha avaliação, esse foco da agroecologia em sistemas totalmente adapta-
-

-
ciar. Isso ocorre principalmente quando comparados aos sistemas simples da agricultura 

-

movimento de agroecologia está muito longe da realidade desse agricultor. 

-
trário, a proposta dos agroecologistas fará com que os agrossistemas propostos por eles 

 (a virtude está 
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